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A INSENSIBILIDADE social de Michel Te-
mer é tão grande quanto sua impopula-
ridade de 82%, um recorde mundial que 
dificilmente será quebrado no futuro. Ao 
longo dos últimos dois anos seu ilegítimo 
governo promoveu cortes nos progra-
mas sociais de até 94,9%, o que com-
promete o futuro de milhões de brasi-
leiros. Reduções drásticas de recursos 
foram registradas no Prouni, Fies e SUS, 
assim como nas verbas destinadas à re-
forma agrária e agricultura familiar.
Já o Minha Casa Minha Vida saiu de um 
orçamento de R$ 23,55 bilhões em 2015 
para R$ 8,40 bilhões em 2016 e R$ 3,69 
bilhões (previstos) em 2017. Neste ano o 
investimento projetado é de apenas R$ 1,2 
bilhão ano, ou seja, uma queda de 94,9% 
em relação ao valor de 2015. Parece que é 
o troco de Temer à repulsa popular refle-
tida na impopularidade recorde.

Cortes profundos nos 
investimentos sociais

A renúncia fiscal promovida pelo 
governo (isenção de impostos para 
os capitalistas) subtraiu R$ 354,7 bi-
lhões dos cofres públicos em 2017, 
mais do que o dobro do déficit fiscal 
primário previsto para este ano, de 
R$ 159 bilhões. A informação consta 
de relatório do TCU, que sugeriu o 
fim desses privilégios para alcançar 
maior equilíbrio orçamentário e am-
pliar os gastos e investimentos pú-
blicos, especialmente em programas 
essenciais para a população como o 

Sistema Único de Saúde (SUS), que 
vem sendo sucateado.

Mas o governo golpista lidera-
do por Temer não tem coragem de 
contrariar os interesses de empre-
sários poderosos beneficiados pelas 
desonerações, incentivos fiscais e 
renegociações de dívidas (Refis), que 
geralmente premiam sonegadores. 
Prefere cortar na carne do povo, re-
duzindo as verbas destinadas à edu-
cação, saúde, habitação. É o governo 
dos ricos contra o povo.

Governo ilegítimo livra os ricos 
do pagamento de impostos



2 JORNAL DA CTB
www.portalctb.org.brTerça-feira 19.06.2018

EXPEDIENTE: Jornal da CTB fundado em 06 de setembro de 2017 | Publicação da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil - Endereço: Rua Cardoso de Almeida, 1843 - Sumaré – São Paulo 
– SP | CEP: 01251-001 | Fone: (11) 3106.0700 | Site: www.portalctb.org.br | Email: imprensa@portalctb.org.br | Presidente: Adilson Araújo | Secretária de Imprensa: Raimunda Gomes | Editor: Umberto Martins 
| Designer Gráfico: Danilo Ribeiro | Equipe: Joanne Mota; Láldert Castello Branco; Marcos Aurélio Ruy; Natália Rangel; Ruth de Souza. Os textos assinados são de inteira responsabilidade dos autores.

A reforma trabalhista foi 
uma medida para garan-
tir aumento dos lucros e 
o desmantelamento dos 
sindicatos. Os meios de 
comunicação amparados 
pelos dados do Ministério 
do Trabalho e Emprego, 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 
e Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 
verificaram que a maioria 
da população não é sindi-
calizada. Com estes dados, 
realizaram uma campanha 
feroz contra os sindicatos.

Neste cenário, a comuni-
cação sindical é um item in-
dispensável na luta contra a 
reforma. O centro de nossa 
atenção deve ser o associa-
do. Os sindicatos nasceram 
como entidades comunitá-
rias, em que os associados 
participavam para conviver, 
dividir angústias e espe-
ranças. Para reforçar a ação 
sindical agregar os desem-
pregados é fundamental, 
pois o seu tempo ocioso 
vira tempo precioso para o 
crescimento sindical.

A comunicação deve 
ser pensada de forma mais 
ampla. As redes sociais e 
as novas tecnologias ge-
ram alternativas baratas 
para ampliar o acesso à 
informação. Apesar da in-
tensa agenda de luta, o 
momento é de priorizar a 
sindicalização. O ingres-
so de 10% da base em al-
guns sindicatos é capaz de 
anular o impacto do fim 
da contribuição sindical. A 
ficha de sindicalização em 
punho ao lado do infor-
mativo deve ser obrigação 
do sindicalista. É tempo de 
recrutar! Leia o artigo na 
íntegra no Portal CTB.

É tempo de 
recrutar!

toque de classe

Esdras Gomes é 
jornalista sindical 
do Ceará

RENÊ Vicente aborda as 
lutas da Central no estado 
de São Paulo e os desafios 
da classe trabalhadora em 
ano eleitoral. Confira:

Jornal da CTB: O país 
atravessa um momento 
adverso. Como a CTB-SP 
se posiciona neste cenário?

Renê Vicente: A pala-
vra de ordem é resistir a 
todo custo. Compreen-
demos que o golpe do 
capital contra o trabalho 
tem como foco imple-
mentar uma agenda de 
retrocesso, por isso nossa 
luta é incansável. Somen-
te assim conseguiremos 
reverter esse cenário.

Jornal da CTB: Como 
avalia o brutal ataque ao 
movimento sindical e os 
desafios em um ano de 
eleição?

RV: O golpe, com sua 
agenda regressiva de des-
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monte do patrimônio pú-
blico e privatizações, ata-
ca por todos os lados. Daí 
a necessidade de ampliar 
o diálogo com as bases 
não só para fortalecer os 
sindicatos e elevar a cons-
ciência daqueles a quem 
representamos, mas tam-
bém para reforçar a im-
portância de elegermos 
candidatos compromis-
sados com os interesses 
da classe trabalhadora.

Jornal da CTB: Nestes 
10 anos a CTB cresceu. 
Qual o saldo da luta em 
São Paulo?

RV: São Paulo é o cen-

tro das disputas políticas 
nacionais, aqui estão as 
sedes nacionais de todas 
as centrais sindicais - com 
exceção da Nova Central, 
sediada em Brasília - e a 
disputa é muito grande 
no campo sindical. A CTB 
SP tem se apresentado 
diante de todas as bata-
lhas sem vacilar. Nosso 
saldo nesses dez anos é 
positivo. Ganhamos res-
peito e reconhecimento 
das demais centrais, par-
ticipamos do fórum das 
centrais e da Frente Bra-
sil Popular na construção 
do Congresso do Povo.

CTB COM A PALAVRA

fala o presidente da ctb-SP

“TODO o funcionalismo 
público está convocado 
para construir um forte Dia 
Nacional de Luta pela Da-
ta-base do Funcionalismo 
em 20 de junho”, ressaltou  
João Paulo Ribeiro (JP), 
secretário do Serviço Pú-
blico da CTB, ao sinalizar 

Dia Nacional de Luta pela 
Data-base do Funcionalismo

que os atos serão em todo 
o Brasil e têm como foco 
barrar a agenda regressiva 
de Temer, além de garantir 
direitos básicos do funcio-
nalismo, como os de greve, 
organização sindical e ne-
gociação coletiva.

Agenda:
19/06 – Terça-feira
14h – Concentração em 
frente ao Ministério do 
Planejamento
17h30 – Vigília diante ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF)
20/06 – Quarta-feira
Dia Nacional de Luta em 
todo o Brasil
14h - Audiência no STF

PARA enfrentar os retro-
cessos e privatizações do 
governo, parlamentares e 
lideranças do movimento 
social e sindical participam, 
em Brasília nesta quarta (20), 
do lançamento da Frente 
Parlamentar em Defesa das 
Refinarias da Petrobras e 
Contra a sua Privatização. A 
frente reúne deputados de 
partidos de esquerda como 
PT, PCdoB, e PSB.

DEFESA DA 
PETROBRAS


